
'" ."-'Secretária de Est~do de Meio Ambient~ e Desenvolvimento S~stentável- SEMAD,. . , - .-
SISTEMA ESTADU!,L DE MEIO AMBIENTE

ANEXO illDO PARECER üNICO

" AGENDA VERDE,

,-

3,2 CPF/CNPJ: 663,726,746-53

3.4 Bairro: SENHOR DO BONFIM
3.'6 UF: MG 3,7 CEPo' 39.417-000

,- ,

4,2 Área Total (ha): 4,0600
Ú INCRA (CCIR):

Folha: ' , Comarca: BOCAlUVA '

, 3,9 E-mail:

Livro: 2-RG2341

Denominação: Fazenda Buriti Grande
Município/Distrito: FRANCISCO DUMONTi

! 4.5 Matrícula no Cartório Regisúd de Imóveis:

nidade o ISEMA .' I'
res I1saíiet' elo rocesso n

Intervenção Ambiental SEM AAF I 08010000778/12 1,24/08/2012 08:55:24 NUC~EO'BOCAIUVA.
,..n~l¥:.."Z'iftl'!:'1t'),J¥,"i;: ::1fc2,'IOENTlFICAÇÃotlo 'RESPONSÃVEi.;'PElA INTERVENÇÃOAMBIENTAÊ~:'i'~'5::i.:i':'
2.1 Nome:, 00284888-5 / CÁRLOS ALBERTO ALVES PEREIRA' 2.2 CPF/CNPJ,: 663.726.746-53'

'2.3.Endereço: RUA,CÉLIADIASDE'ALMEIDA,145A . 2.4 Bairro: SENHOR DO BONFIM', .,
2.5 Município: ENGENHEIRO NAVARRO ,2.6UF: MG 2,7 CEPo 39,417-000'
2.8 Telefone(s): (38) 9924-0842 ,2,9 E-mail:' ,. '

, .", -;" ':'3:"Il>ENl"IFICAÇÃOOO PROpRIETÁRIÓ"
3,', Nome: 00284888-5/ éAF,lLOSALBERTO ALVES PEREIRA /.,
3,3 Endereço: RUACÉLIADIASDEALMEIDA,145A.

3.5 Município: ENGENHEIRO NAVARRO
I, 3,8 Telefon'e(s): 38 9924-0842 '--

, ,

1,0600
1,06º0

."-~~:.;~;;{<t;~~:~~~;Z~:¥;t:~~'~~~?~~;:ti~;;;?~iJf%~;::Ár~a(ha :::.

I - . 1,5700. ,I'.
Total I 1,5700 .

,

4,6 Coordenada Plana (UTM)

-5~-8-Usci'dô'solcido 'ünóvel >f:;: ~-~': -,-:;;:o~<S~~~~~~:~;;'~'c!¥~"~-."--,.[,,--

•!Infra-estrutura • '.

X(6): 586,333 Datúm: SAD-69

Y(7): 8.006.880 Fuso: 23K
'./':jí/~,lf~.;~~i!!5!êAR(..CIERIZAÇÁO'AMBIENl:AL' DO IMÓVÉL'j))''i'f:':1,,';'7:q;''';ê''~itJ''IT'':':

5,1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco, "
,- 5.2 Conforme' o ZEE-MG, 0'im6vei está () não está (X) inserido'em área prioritária para'conservação, (especificado nOéampo 1'1)

5,3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel fOIobservada a ocorrência de espécies da fauna: raras (), endêmicas (), ameaçadas
" de exlinção O; da flora: raras O, endêmicas (), àmeaçadas de extinção () (espeCificado'no campo 11), •

5.4 O imóvel se localiza () não se localiza (X) em zona de amortecimento ou 'área de entorno de Unidade de Conservação,, . ,-}

.' (especificado 'no campo 11)" - , ' . "', '." "

l5 Confor~eo Mapeamento e Inventário dâ Flora Nativado Estado, 61,48% do município onde está inserido o imóvel
, apresenta-se recoberto 'por vegetação nativa; ,

,5,6 Conforme ó ZEE-MG, qual o g",u'de vulnerabilidade natufal para0 ~mpreendimento proposto? (espeéificado'ho
~5~!,.BicimâI.Transição 'êntre; biômas~ô-nde1rsÜ)rlseridC:;'o'in:rÓvêt':'.~~;::!#,jJ!~ ;-:5~';7';-~-~.~j~~~,:"~~?~:'

.'~.rrado.-" . . > _ •••• ". ' < --\" ; . . .- ~
Total
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,.
. 5,9RúiaiiZll~ão~daR(!sérv,n:e "r'" Rl::;;i"i,j'Xj,
'~5JOl'reitde.,p,_,.êse-rvãÇãõ)~êrmãriente? (A~pf~F"i:>.-C:'-,

.5.10..1APP com cobertura vegetal nativa .

. ha
, ha'

5.10.3 Tipo de uso antrópico consolidado

speCl ,caç __
õ0-'-:'~~;tI~~~;_10:;OO.PRODUTO'OO-SUBPRODUTOFlOREST-AUVÉGETAL'PAsSív~11'DE

;s.10,1'Pl:OdutôiSubp~ódut . j~~1iii"":}i-gi
.10.2Especilicâç&s'<tllcaiVc>an qUlln'dc>f6,:-o'êll's6 (dallo" fornecidospelo',esponsave pe a
.10.2.1 Número de fornos da Carvoaria:' 10.2.2 Diâmetro(m): 10.2.3 Altura(m):

10.2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar): (dias)

10.2.5 Capacidade de produção por forno no cicl~ de produção (mdc): .

10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc): /

Agrosilvipastoril .

Ôutro:
. ';;",J1iÇ.,.L,,'6';,'if'~s'.If¥~3¥xª,,6!INTERVENÇÃOAMBIENTALREQUERiDAE PAssíVEl.!DE'AI'RÓVAÇÃO'F;;.'i~~'Lo";';~;'" ""....

TipO'dti Intevençãc>'REQUERIDA;:J I~;'3i,iQtiantidade¥~:;~::,; l.@dadé '.,.
Supressão da cobertura vegetal nativa COM destaca. 1;5700 ha

I Reg. R. L.' - Demarca ão e Averba - o ou Re istro - Port 204 rO,8200 . ha
TilÍliflelÍltevençãoPASSíVEL' DE'.i\PROVAÇÃOki:b.".,? ..
Sup'ressão da cobertura vegetal nativa COM destaca

I Re . R L. - Dem'arca ão e Averba ão ou Regisfro - Pqrt 204 _ 0,8200
:,'i!~:,,',':;~;i:~:-:.~~Ji::~i."cOBERTURA.vEGETAL~NATIVAÔAÁREÃ' PAssíVEl! DEAf'ROVAÇÃO
.t1BiomafTriinsiãó'éntre .
.7:2 Fislortomiafrr
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/ .'r't~ :;f.,lIH:SPECIFiCAÇÕESEÃNÀLisêDOS "'LANõS~ESTUobsê iNVÊri(ARI9 FLORESTAUAPRÊSENTADõSI; ". ,~'!,j
5,6E:speCificação grau de vulnerabilidade:Alta,

~;' ~"c3-t~.;E,}]8i~1IrpARE~ERTÉC~ICO, M~DID~srfuTlGAOO\iASE CºiJjP~NSAT()R'ÂSFL9RESTAIS" ,£7; "'[:<c~~l'. .... ""'

'Vistoria par:, intervenção ambiental n'a Fazenda' Buriti Grande, situada no município de Francisco DómunVMG,

Parecer Técnico:

1, Histórico:

Data da formalização: 24/08/2012 I
Data do pedido de informações complementares 00/00/0000
Data de entrega:dás informações complementares 00/00/0000
Data da emissão dó parecer técnico: 12/12/2012'

"

2, Objetivo:

.. Vistoria para regularização intervenção ambiental em uma área d'e.1 ,57hectares de supressão da cobertura natixa com destaca ~ . >-

, averoação de Reserva Legal na Fazenda Buriti Grande, situada no municípió de Francisco DomunVMG,.': "

,,3, Caracterização do empreendimento: ,.-it! _. _ ' .

_
' A propriedade. em questão, ap;esenta rele,vo plano co";' cobertura de formação de Floresta Estacionai decidual de Mata de Seca,

spécies vegelais: Angico, Jatobá, aroeira, paupreto,etc, , ' ,,'
spécies animais: Àaposa, siriema, coelho', cobras a. pequenos roedores,' etc. . " .' < •

,j:., Reserva Legai sera compostade 0,82ha de Floresta Estacionai Decidual a ser averbada no Cartório de Registro de 'Imóveis de
'89caiúva/MG, ,.' '. .
A áre'l, de Preservação Permanente é representada pelo Rio Jequitai, pertendente a Bacia do São Francisco,

',4, 'Da Autorização para Jntervenção Ambiental:

~ .
, O município de)'rancisco'Dumont apresenta 61 ,48 % de cobertura vegetação nativa,

"

A área requerida para alteraçãodo uso solo apresenta cobertura de Floresta Estacíonal Decidual da Mata Seca, área faz 'parte do
BiomaMata Atlãntica, conforme a Lei Federal 11.428 de 22/12/2006: :

, '

(" . ..
Conforme o Zoneamento Ecológico do Estado de Minas, a área requêrida para interVenção ambiental, apreserita as seguintes'
características: . ' "\
'Vulnerabilidade natural: Alta;
-Integridade da Fauna:Muito. Alta;
.Integridade da.Flora: Muito Alta;
. Vulnerabilidade a e erosão solo: Muito Baixa',

(.

•. Conclusão:
Por fim, sugerimos pelo INDEFERiMENTà dessa solicitação de intervenção ambiental, visto que a área solicitada faz parte'das
dlsjunçôesdo Bioma Mata Atlântica, área não'passivel de intervénção ambiental, corifprme determina a Lei Federal 11,428 dé
'22/12/2006, .' • ",,

"

HELIO ALVES DO-NASCIMENTO - MASP: )-QC;L(60.';J ..,
DATADA VISTORIA~

, ,

'13."géSf>0NSÁVEl'jlslPELO PARECERTÉCNICO/NOME,'MAtRíCULA

, ..
'segunda-feira, 12 de novembro dE! 2012

n;(0',~;"tU;;.~:j(~£f15; PARECER~URíDlc:Ó,N1EOIDÁSMITIGÁDORASECOMPENSATóRIAS-2iJ.C 'if..;C 'i\'';', '::T~'J
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, , : 1b!ffi',;~i:f![11~ESPECfl'íêAÇÕÊ$:£iNÁ4IS~ºSRt.ANóS~ÊS'tU[)6SErNVE~:tÁR.lO~LORESJAt!tAPRfséN+Ac>osmtl:ill
".,5,6 Especifica~ão grau de vulnerabilidaçle:Alta,

, .iC;~.;~~2~~~~C$R:"!'EêNICº'¥I@:Q~S:Mll'lGAQOJ~A'S_I:C(í@>EN$ÂJgRI~.sF[ª~ESrÂlsj;1,'9~";~J,

*Visto~a para intervenção ambiental na Fazenda Burit; Gra~e, situada no município deFrancisco'Dom~nt;MG:. '

~arecer"Técnico: •

~ist6rico:

'. Data 'da formalização: 24i0872012
Data do pedidO de informaç6es complementares 00/00/0000
Data de entrega das informações complementares 00/00/0000

, Data' da emissão do parecer técnico: 12/12/2012, '

;

\,

,

2, Objetivo: . . ,
. _' .". - r ' ,_ --, I o,.,' . \.. ,>' '

Vistoria, para regularização intervenção ambiental em 'uma área de 1,57 hectares de supressão da ,cobertura nativa com destoca e
. averbação de Reserva Legal na Fazenda Buriti Grande, situadano múnicípio de Francisco DomunVMG., '

I, .1 '

3, Caracterização do empreendimento: , ,

&r?p;ied~de ~m quesiã~, apresenta reievo plano com COb:rtur~ de formação de Florest~Estácional decidualdeMat~de fieca\' ,
~ecles vegetais: AngiCO, Jatobá, aroeira, pau preto;etc. " . ' , " .

Espécies animais: Raposa, siriema, coelho, çobras e pequenos roedores, etc..,' : .
A Res~rva Legal será composta de 0,82hade Floresta Estacionai Deddual a ser averbada no Cart6Hode Registro délm6veis de
BoCaiúva/MG. .'., '
Aá[eade Preservação Permanente é'rep~esentada peloRio Jeqúitai, perte~dénte a Bacia do São Francisco.,

" 4. Da Autorizaçã,? para Intervenção Ambiental: '

O município de Francisco Dumont apresenta 61,48 % de 'cobertura vegetação natíva, ,:
, .. -. .

I ,_ . . . , _"" '.' .
A área requerida para 'alteração do uso solo' apresenta cobertura de Floresta Estacionai DeCidual de ,Mata Seca, ár~a faz parte do
Bioma Mata Atlãntica, conforme a Lei Federal 1'1:428 de 22/12/2008. • , ' '
, I. .'. . . - • . .

Conforme o Zoneamento Ecológicodo Estado de Minas, a área requerida para intervenção ambiental, apresentaas seguintes
caractehstica~: . . ,"' -, ~. . , ~ .' ,".' , 1- '.. •

.Vulnerabilidade natural:'Alta; -,
,Integridade dá Fauna: Muito Alta;
.Integridade da Fiora: Muito Alta; •
,.Vulnerabilidade a e erosao solo:'Muito Baixa.• \ '. -

5. -:-'Conclusão: . . ',~' \ '- . . .... . ' •. ,", .' ~:(
Por fim. sugerimos pelo INDEFERIMENTO dessa solicitação de intervenção ambiental, visto que a área solicitada faz Pllrte das'
disjunções do Bioma Mata Atlântica. area 'não passível de intervenção ambiental"conforme determina a Lei Federal 11.428 de
22/12/2008. ' .., .

.'
\ , . _ ,.', t . . ' ,

[~~f3.'RESPONSÁ\iEI:j'(ISlf'Et.O}>~RECERrÉçN,çO:(NOI\t'lE}MA1fRíC"U~C,A~II',í.ATt.!RA)=C"RlI\ÍIBº).2ii'::lf'~J. , . .W
. '

HELIO ALVES DO NASCIMENTO ,'MASP:
, .

..,..

, . ;

segu.nda.feira, 12 de novembro de,2012

,'r:~".1~~~5WPAR.EÇI':Rt.Jl,!RíDICO:r.1Eõ!DA~,MI,TIGADÓ~'E,ÇO,.,~ENSAIÓR,lAS~~"'~)iii::~$::?l1
1. Introdução: I ' .• I ' .

Dispõe o pre'sente parecer sobre Documen'to Autorizativo para inte";enÇão Ambiental', DAIA (08010000778/12), conforme ab.aixo
'discriminadç: '. \ • , .

i' QiscuSsão,:

. Tratã.~!3e'o prese~te de:uma solicitação de" "supressão de vegetação nativa com destoca e regularização. de reserya legal'.l, onde o
• .." ,- j .'



'.

" .

r,,~ponsá;'el pela i~t~rvenção ambiental, a se~hor Carlos de Alberto Alves, requer a supressão de uma área de 1,57ha, e .
demarcação e averbação de reserva legal de uma área de 00,82ha. O requerente' é proprietário,de um imóvel rural c,uja área total é .
de 4,06ha e encontra-se matriculado. no livro de registro de imóveis rio mumcípio de SocaiuvalMG sob o n° 2,341. ' '

, i
De acordo com o requerimento e a documentação apresentado, o requerente solicitá a supressão da coberl!Jra vegetal na!iva. com
destoca para implantação dainfraeslrutura na propriedade (casa, pomar, horta, etc). Porém, a propriedadeapresenta cobêrtura
deformação vegetal típica de Floresta Estacionai decidual de Mata Seca, sendo vegetaçáó protegida conforme Lei 11.428 de 2006.

Dispõe a Lei 11.428 em seu artigo 14:

Art. 14 .. A supressão d'1 vegetação primáría e se~undária no estágio avançado 'de regeneração somente poderá ser
autorizada em caso de utilidade pública, sendo que a ~egetação secundária em estágio médio de regeneração poderá ser
suprimida nos casos de utilidade pública e interesse social, em todos os casqs devidamente caracterizados e motivados em
procedimento adrninistrativo próprio, quando inexistir afiemativa técnica e locacional ao empreendímento proposto, ressalvado. o
disposto no inciso I do art.,30 e nos ~~ 10 e 20 do art.,31 desta Lei. '

O Decreto n° 6.660, de 21, de ~ovembro de 2008, prevê a entre outros, a possibilidade de autorização da exploração da vegetação
nativa para pequenos produtores rurais, em até 2,00ha (dOis) da 'área coberta por vegetação em estágio médio de regeneração
existente na propriedade ou posse, não se enquadrando o requerente nessa hipótese conforme conceito de pequeno produtor rural'

, definido no arti~o 3° da Lei 11.428106. \ . '

Assim, dispõe o Decreto no'6,660;08:

, ,Art. 23 . A supressão de até dois hectares por ano da vegetação em área submetida a pousi".' na pequena ptopriedade
Aal ou posses de população tradici~lnal ou de pequenos produtores rurais, dependerá de autor'iza?ão do órgão a~biental , .
• ';;petente (...)., ,'" • .

i' Art, 30 .• O'corte e a supressão de vegetação ;ecimdária em estágio médid'êle regeneração para o exercício de atividades
i ou usos agrícolas, pecúários ousilviculturais imprescindíveis à subsistência de pequeno produtor rural e populações tradicionais'e

de suas famílias, previstos no art, 23, ihciso 111,'da Lei no 11-.428: de 2006, depende de autorização do órgão estadual (..:).
o

!

i

,~ 10_ Consideram-se atividades ou usos agrícolas, pe';;'ãrios,ou silviculturais imprescindíveis à subsistêhcia do pequeno
produtor rural e populações tradicionais e de suas famílias, de quê trata 'O caput, o corte e a supressão'de vegetação em estágio
médio de regeneração'até o limíte máximo de dois hectates da área coberta por vegetação em estágio médio de ,regeneração
existente na propriedade ou posse. ' -

, Dessa!orma, conforme parecer anexado ao processo, sugere o técnico peio de!eriril'ento da regularizaçã9 da reserva legal e pelo
indeferim~nto da solicit"ção da intervenção ambiental, por se tratar de área inserida no Sioma Mata,Atlántica.

. •. .'. ' .•
, 3. Conclusão:

ISTO POSTO, sugerimos pel~ indeferimento da supressão na, vegelE'(ção nativa com destoca de, j ,57ha, mas defere a regularização
da reserva legal em 0,82ha. ' -.0 parecer, ~.m.J. .

1::;;l,ª'c~~'¥416!RES~NSÁ\tet:PEêº'fA~EqER ~!JRiDICO'(NbMe~MATRiGuLArA$SINÁ:tl:lRA'E:CARIMBb).~;;~fill~",',,~';;'I
, ,

, .
SOLlANE FREITAS CARDOSO SOUZÀ. 139583

\

~;.;---,;f~~~ -"

sexta-feira, 17 de m~jo d82013
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